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7 de Setembro 
é de todos

Depois de quatro anos nos 
quais o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) buscou usar 
de várias formas politicamente 
o feriado de 7 de Setembro, a 
expectativa agora é saber como 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) vai se comportar 
na semana que vem, durante o 
Desfile Cívico que celebra o 
Dia da Independência do Bra-
sil. Essa é uma data de todos os 
brasileiros, e não de qualquer 
político, independentemente 
da sua corrente ou ideologia.

A comemoração deve reu-
nir em Brasília cerca de 30 
mil pessoas na Esplanada 
dos Ministérios. O desfile 
terá como slogan Demo-
cracia, Soberania e União. 
Temas escolhidos especial-
mente depois dos constantes 
ataques que a democracia 
brasileira sofreu nos últimos 
tempos, tendo como ápice a 

destruição da Praça dos Três 
Poderes no dia 8 de janeiro 
por parte de apoiadores de 
Bolsonaro.

O 7 de Setembro é um dia 
para se celebrar o Brasil, sem 
veneração a políticos. Por isso, 
alguns atos são tão importantes 
e simbólicos, como a execução 
do Hino Nacional, a passagem 
das tropas das Forças Armadas 
(Marinha, Exército e Força 
Aérea), a apresentação de es-
colas públicas, além de bandas 
e participações especiais de 
várias instituições. Neste ano, 
haverá também quatro eixos 
temáticos durante o desfile: 
“Paz e Soberania”, “Ciência e 
Tecnologia”, “Saúde e Vacina-
ção” e “Defesa da Amazônia”. 
São temas que precisam ser 
valorizados não só pelas au-
toridades, mas principalmente 
por toda a sociedade. NOSSA 
OPINIÃO PÁGINA 2

O sofrimento dos 51,7 mil passageiros que usam o Expresso Tiradentes diariamente, vai continuar por tempo 
indeterminado. Isso por conta dos atrasos do sistema em função das obras da pista na estação Dom Pedro, programadas 
inicialmente para ser entregue em agosto, não foi cumprida e não existe uma nova data para sua conclusão. PÁGINA 3

Conhecida como uma rua tradicional e pacata no Ipiranga, a General Lecor tem se tornado um caos, para os 
moradores na altura do número 170. Ali o Hettwer Bar, que, de acordo com denúncias, com falta de acústica, 
atormenta o sossego dos moradores do entorno, os quais já não aguentam mais tanta importunação. PÁGINA 3

Obras do Expresso Tiradentes 
prejudicam 51 mil usuários

Bar é acusado de barulhos fora 
do limite na rua General Lecor

Córrego Jabuticabal
está sendo canalizado

Colégio São José faz 
caminhada no Ipiranga

O medo e a preocupação dos moradores do Condomínio 
Residencial Jardim Botânico, que fica na Av. Padre Arlindo 
Vieira, com a possibilidade de deslizamento de terra no 
terreno que beira o Córrego Jaboticabal e falta de cuidados 
com ele está prestes a ter fim. PÁGINA 3

Realizada no sábado (19), a caminhada do colégio São José 
em comemoração aos 100 anos da instituição foi um sucesso 
e contou com presença massiva do público. PÁGINA 2
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7 de Setembro é de todos

Essa é uma 
data de todos 

os brasileiros, e 
não de qualquer 

político
 
                 Heliópolis recebe operação 
de limpeza de bocas de lobo

Depois de quatro anos nos 
quais o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) buscou usar de 
várias formas politicamente o 
feriado de 7 de Setembro, a ex-
pectativa agora é saber como 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) vai se comportar 
na semana que vem, durante o 
Desfile Cívico que celebra o 
Dia da Independência do Bra-
sil. Essa é uma data de todos os 
brasileiros, e não de qualquer 
político, independentemente 
da sua corrente ou ideologia.

A comemoração deve reunir 
em Brasília cerca de 30 mil 
pessoas na Esplanada dos Mi-
nistérios. O desfile terá como 
slogan Democracia, Soberania 
e União. Temas escolhidos 
especialmente depois dos 
constantes ataques que a de-
mocracia brasileira sofreu nos 
últimos tempos, tendo como 
ápice a destruição da Praça 
dos Três Poderes no dia 8 de 
janeiro por parte de apoiadores 
de Bolsonaro.

O 7 de Setembro é um dia 
para se celebrar o Brasil, sem 
veneração a políticos. Por 
isso, alguns atos são tão im-
portantes e simbólicos, como 
a execução do Hino Nacional, 
a passagem das tropas das 
Forças Armadas (Marinha, 
Exército e Força Aérea), a 
apresentação de 
escolas públicas, 
além de bandas 
e participações 
especiais de vá-
rias instituições. 
Neste ano, ha-
ve rá  t ambém 
quatro eixos te-
máticos durante 
o desfile: “Paz e 
Soberania”, “Ciência e Tecno-
logia”, “Saúde e Vacinação” 
e “Defesa da Amazônia”. São 
temas que precisam ser valo-
rizados não só pelas autorida-
des, mas principalmente por 
toda a sociedade.

Não custa lembrar que, no 
ano passado, em discurso em 

Brasília durante o 7 de setem-
bro, Bolsonaro puxou coro de 
‘imbrochável’ e sugeriu que 
“homens solteiros procurem 
uma princesa”. Sem citar 
nomes, Bolsonaro sugeriu 
ainda a comparação entre as 
primeiras-damas. Então can-
didato à reeleição, ele acabou 

derrotado nas ur-
nas pouco mais 
de um mês após 
aquele ato.

Não há previ-
são de discurso 
de Lula durante 
o desfile este ano. 
Mas, na noite an-
terior, dia 6 de 
setembro, é es-

perada a veiculação em rede 
nacional de rádio e televisão 
de um pronunciamento de 
Lula alusivo ao Dia da Inde-
pendência. No pronunciamen-
to, ele deve reforçar a defesa 
da democracia e pedir união 
nacional. É disso que o Brasil 
precisa neste momento. Já 

passou da hora de olhar mais 
para frente, para o futuro, e 
menos para trás.

Àqueles que cometeram 
erros, a Justiça tem de ser im-
placável e punir com o mais 
alto rigor da lei. Inclusive com 
cadeia, a exemplo do que já 
ocorre com o ajudante de or-
dens de Bolsonaro, o coronel 
Mauro Cid.

O mesmo vale para o hacker 
Walter Delgatti Netto,  preso 
no dia 2 de agosto pela Polícia 
Federal acusado de invadir o 
sistema do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), e de outros tri-
bunais, e de forjar um mandado 
de prisão falso contra o ministro 
Alexandre de Moraes. Ele disse 
que atuou a pedido da deputada 
federal Carla Zambelli e que a 
parlamentar teria dito a ele que a 
invasão do sistema do judiciário 
foi um pedido do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Se compro-
vada a sua declaração, todos 
têm de ser responsabilizados 
perante a lei.

OdontologiaCasa de Repouso

Com abertura à visitação 
nesta quinta-feira (31), o Sesc 
Ipiranga recebe a exposição, 
gratuita e para todas as idades, 
Araetá – A Literatura dos Povos 
Originários, um expressivo 
recorte da produção literária de 
autoria indígena por meio de 
publicação de escritores e escri-
toras que representam mais de 
50 povos de diferentes regiões. 

A exposição, que vai até 17 de 
março de 2024, a mostra ainda 
reúne ilustrações, fotografias, 
artesanias e objetos artísticos, 
além de representar mais de 
334 títulos publicados por 105 
editoras do país.

Realizada pelo Sesc São Pau-
lo, o Instituto Cultural Vale e o 
Ministério da Cultura, a expo-
sição foi idealizada por Selma 
Caetano, curadora e produtora 
executiva do Oceanos – Prê-
mio de Literatura em Língua 
Portuguesa –, que divide o pro-
jeto curatorial da mostra com 
o pedagogo, teatrólogo e poeta 
Ademario Ribeiro Payayá, o 
ambientalista e escritor Kaká 
Werá Jekupé, o fotógrafo Ri-
chard Werá Mirim e a documen-
tarista Cristina Flória.

“O acervo apresentado na 
exposição é composto por can-
tos, contos, mitos, narrativas, 
poesias, ensaios, romances e 
títulos relacionados à criação 
do mundo, à ancestralidade, à 
vivência dessa ancestralidade 
no presente, ao bem viver e ao 
papel dos anciãos nas comuni-
dades indígenas. Há, também, 
a presença de livros com uma 
forte carga política vinculados 
ao ativismo e à militância com 
os quais os indígenas têm su-
perado e resistido, há séculos, à 
invisibilidade”, explica Selma.

Fenômeno que experimenta 
um crescente interesse do públi-
co leitor, a edição de livros com 
autoria indígena tem como uma 
das pioneiras a escritora Eliane 
Potiguara, que deu início a sua 
produção nos anos 1970, quan-
do imprimia textos mimeogra-
fados em um formato designado 
por ela como “poema-poster”.

Pedagoga, Eliane é um dos 
destaques da mostra, que tam-
bém exalta as importantes co-

laborações de lideranças como 
Ailton Krenak, autor de uma sé-
rie de livros que registram refle-
xões filosóficas e um ativismo 
ambiental que se contrapõe ao 
modo de vida ocidental, e Da-
niel Munduruku, escritor com 
mais de 60 livros publicados, 
que colabora como consultor 
literário da exposição.

Araetá – A Literatura dos Po-
vos Originários também presta 
tributo ao escritor e xamã Davi 
Kopenawa, dedicando ao líder 
Yanomami o espaço intitulado 
Casa dos Saberes, que, com 
curadoria de Kaká Werá Jecupé, 
foca a experiência sensorial e 
estética da arte que inspira a li-
teratura produzida por diversos 
povos indígenas no Brasil.

A Casa dos Saberes é, tam-
bém, um lugar onde o elo entre 
a tradição oral e a arte literária 
fica evidente por meio dos sabe-
res ancestrais transmitidos por 
xamãs e pajés. O espaço reúne 
objetos e peças que dimensio-
nam a inventiva artesania dos 
povos originários, como as 
cestarias dos Mehinaku e Kala-
palo, do Xingu, e as cestarias e 
esteiras dos Baniwa, dos Baré e 
Ticuna, oriundos da Amazônia.

“Nesse momento em que a 
humanidade enfrenta o desafio 
de transformar o modo como 
se relaciona com a natureza, 
as visões de mundo e modo 
de ser dos povos originários 
– transmitidos há séculos por 
meio da literatura oral e agora 
acessíveis em centenas de livros 
de autoria indígena disponíveis 
na Casa dos Saberes – oferecem 
ao público uma possibilidade de 
reflexão sobre o futuro da hu-
manidade”, defende Kaká Werá 
Jacupé, ambientalista, escritor e 
curador do espaço. 

O projeto expográfico da mostra 
também se desdobra por espaços 
temáticos, apresentados pelo es-
critor, professor e artista plástico 
Ariabo Kezo, do povo Balatiponé: 
Amazonas, Mata Atlântica, Caatin-
ga, Cerrado e Pantanal.

A exposição ainda oferece 
ao público a Biblioteca Araetá, 
um trabalho em progresso de 
pesquisa e catalogação, que 
disponibiliza para leitura o 

acervo contemplado nos espa-
ços expositivos. Araetá destaca, 
igualmente, a expressividade de 
artistas indígenas que produzem 
ilustrações para livros, como 
Uziel Guainê, professor e escul-
tor Maraguá que apresenta dois 
painéis especialmente criados 
para a Casa dos Saberes.

A produção fotográfica, com 
curadoria de Cristina Flória e 
Richard Werá Mirim, destaca 
trabalhos de 14 fotógrafos, de 
12 diferentes povos, dedicados 
a retratar suas culturas e eviden-
ciar as nuances e singularidades 
de cada grupo, desempenhando 
um papel importante na valori-
zação da diversidade cultural, 
conscientização e se constitui 
em uma ferramenta de autode-
terminação e quebra de estere-
ótipos geralmente associados às 
culturas indígenas

A mostra reúne 38 imagens 
dos seguintes fotógrafos e fo-
tógrafas: Amanda Pankará, 
André Guajajara, Cristian Ara-
piun, Edgar Kanaykõ Xakriabá, 
Isabella Kariri, Kaiti Topra-
mre, Kamikia Kisedje, Kronün 
Kaingang, Mre Gavião, Priscila 
Tapajowara, Palamido, Richard 
Werá Mirim, Scott Hill e Vherá 
Xunú. Em conjunto, o intuito é, 
por das imagens selecionadas, 
salvaguardar sua herança, asse-
gurando, assim, sua transmissão 
para as gerações futuras.

A exposição contempla um 
programa educativo que obje-
tiva o atendimento de escolas 
das redes públicas e privadas, 
tanto de bairros próximos aos 
Sesc Ipiranga quanto de outras 
localidades.

O Sesc Ipiranga fica na rua 
Bom Pastor, 822.

Sesc Ipiranga realiza exposição 
sobre a produção literária indígena

Realizada no sábado (19), a 
caminhada do colégio São José 
em comemoração aos 100 anos da 
instituição foi um sucesso e contou 
com presença massiva do público.

Aproximadamente 180 
pessoas, entre alunos atuais 
e familiares, transformaram 
o passeio em uma verdadeira 
festa, tornando-se um marco 
histórico.

“Um agradecimento es-
pecial a todos que fizeram 
parte desta jornada, desde 
os fundadores até os alunos 
atuais e suas famílias. É por 
causa do amor, dedicação e 
comprometimento de cada 
um de vocês que buscamos 
nos fazer presentes na vida e 
na história de cada”, afirmam 
os responsáveis.

Colégio São José faz 
caminhada no Ipiranga

Durante três meses, a co-
munidade de Heliópolis do 
Ipiranga irá receber uma mega-
operação de limpeza de bocas 
de lobos. Os serviços, que estão 
sendo realizados pela Subpre-
feitura, em parceria com a Lo-
cate, já começaram na região.

As 349 bocas de lobo e 129 
canaletas que estão espalhadas 
pela maior comunidade de São 
Paulo, serão submetidos a pro-
cedimentos de retirada de lixo e 
lavagem com hidrojateamento 
de alta pressão. As ações serão 
realizadas todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras.

De acordo com Márcia 
Daher, chefe da unidade de 
limpeza pública da Sub do Ipi-
ranga, por enquanto, a limpeza 
tem acontecido manualmente 
para a retirada de lixos. A par-
tir do dia 1º de setembro, as 
equipes começarão a trabalhar 
com o Hidrojato, que deverá 
desobstruir o canal e tudo o 
que estiver entupido por conta 
do acúmulo de resíduos.

Segundo ela, ano passado, 
uma ação semelhante foi re-
alizada na região. Neste ano, 
diversas ruas do Heliópolis irão 
receber a limpeza. “A nossa 
meta é essa”, afirmou Daher, 
pontuando que a ação deverá 
durar “de três a quatro meses” 
para ser concluída.

Em busca de evitar novos 
transtornos com sujeiras nos 
bueiros da comunidade, a Sub-
prefeitura pede que os morado-
res tenham mais consciência na 
hora de descartar seus próprios 
lixos. A campanha “Eu Cuido 
do Meu Lixo”, da própria Sub, 
enfatiza que cada um deve se 
responsabilizar pelo seu pró-
prio lixo.

Em relação aos investimen-
tos para a ação, a equipe de 
reportagem do Jornal Ipiranga 
News foi informada de que eles 
já estão nas equipes contratadas 
da empresa que presta serviço 
para a Subprefeitura, não se 
tratando, assim, de um “serviço 
isolado”.

A exposição começa nesta quinta-feira (31) e vai até 2024

As 349 bocas de lobo da região serão submetidas à limpeza
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P E T  S H O P

Conhecida como uma rua 
tradicional e pacata no Ipiranga, 
a General Lecor tem se tornado 
um caos, para os moradores 
na altura do número 170. Ali 
o Hettwer Bar, que, de acordo 
com denúncias, com falta de 
acústica, atormenta o sossego 
dos moradores do entorno, os 
quais já não aguentam mais 
tanta importunação.

Além de músicas altas. Eles 
alegam que de madrugada, o 
falatório e as palavras de baixo

calão, deferidas pelos fre-
quentadores do estabelecimen-
to, também geram incômodo 
para os moradores.

Iara Maria Rocha Cerveira é 
advogada, moradora na General 
Lecor desde 1980. Segundo ela, 
nunca o barulho na redondeza 
foi tanto, quanto agora. Isso 
graças a falta de acústica e 
desrespeito do bar em relação 
ao horário de funcionamento.

Maria conta que reclama-
ções foram feitas, tanto para 
os responsáveis do bar, quanto 
para a proprietária do imóvel, 
mas nada do problema ser so-
lucionado. “Eu reclamei para 
ela [proprietária] e alugou as-
sim, sem se preocupar com os 
moradores, tão antigos daqui. 
Ainda de acordo com ela, o 
intuito do bar, quando foi im-
plantado na rua, era de ser um 
espaço reservado para eventos 
fechados, o que não aconteceu. 
“Eles alteraram [o contrato]” 
teria explicado Maria Amélia, 

dona do imóvel, à Iara.
A moradora, insatisfeita, afir-

mou que caso o contrato tenha 
sido  – de fato – modificado, 
foi cometida uma infração 
contratual. Mais uma tentativa 
em vão, e Amélia nem se im-
portou com as reclamações e 
pontuações.

Os responsáveis pelo Het-
twer,( eles preferem omitir os 
nomes, pedindo apenas para 
serem chamados de gestores) 
afirmam que as pessoas que 
reclamam do barulho foram 
truculentas e até ameaçadoras.

Já os vizinhos do bar alegam 
que chegaram a serem amea-
çados pelos responsáveis pelo  
“Se eu for falar sobre esse bar, 
enche um livro. Eles já tentaram 
me bater, na porta da minha 
casa, porque eu fui lá, reclamar. 
Toda hora muda de pessoas aí. 
Uma vez tinha um cara bravo, 
que punha os dedos na minha 
cara. Sorte que minha cachorra 
estava perto. Eles me intimida-
ram várias vezes”, contou Paulo 
Coviello Neto, também residen-
te da General Lecor e diz não 
aguentar mais tanto barulho.

Mesmo sendo ameaçado, 
Coviello não desiste de denun-
ciar o estabelecimento quando  
“passa do ponto”. “Eu continuo 
indo lá. Não tenho medo não. 
Eu entro no bar e reclamo. Uma 
vez, entrei de pijama ”, expôs.

O desespero é tanto, que os 
moradores alegam que não con-
seguem, sequer, receber visitas

em casa. O proprietário da 
residência 167, vizinha ao bar, 
se cansou de fazer reclamações 
e preferiu se mudar, por conta 
da falta de respeito e empatia 
do espaço.

Neto, por exemplo, teve que 
adequar sua residência com 
janelas antirruídos para que o 
barulho não “invada” sua casa. 
Atitude, que para ele, deveria 
ser tomada pelo próprio esta-
belecimento.

Sem um acordo ou a pre-
sença do proprietár io  do 
bar no local para negocia-
ções, Cerveira está com uma 
notificação pronta contra 
a proprietária do imovel. 
Além disso ,  os  v iz inhos 
estão elaborando um abaixo 
assinado para encaminhá-lo 
ao Conselho Comunitário de 
Segurança (Conseg).

Gestores do bar afirmaram 
que estão com todos os alva-

rás de funcionamento em dia 
e permanecem abertos até o 
horário estabelecido por Lei 
– 1h da manhã. “Em relação a 
fechar mais do que uma hora 
da manhã, isso com certeza 
não é verdade, porque a gente 
tem uma

multa altíssima da Lei do 
Psiu, que se a gente não cum-
prir pode ser passivo de ter 
que pagar. Uma da manhã, o 
bar está com as portas com-

pletamente abaixadas”, disse 
a administradora do bar.

As bandas que se apresen-
tam no empreendimento to-
cam até às 22h30 e iniciam às 
19h30, de quinta à domingo, 
de acordo com informações 
dos gestores do bar. “Em 
relação à acústica, a gente 
tem tentado minimizar essas 
questões”, pontuou a admi-
nistradora.

Segundo informações, todos 
os funcionários da casa tra-
balham em sistema CLT. Ao 
todo, 12  empregados. 

Sobre as ameaças e trucu-
lência, a responsável pelo bar 
informa que, na verdade, elas 
partem de quem reclama do 
barulho. “Já teve um vizinho 
aqui que chegou gritando, 
quase cuspindo na nossa cara. 
A gente ouviu tranquilamen-
te, mas era 22h30 a música 
acabou. 

Em relação às importuna-
ções ocasionadas por pessoas 
que permanecem nas calça-
das após o fechamento do 
estabelecimento, os gestores 
frisaram não ter poder sobre 
elas, a partir do momento em 
que estão fora do bar.

“A gente faz a nossa parte, 
tentando preservar o respeito 
pelas pessoas. Se as pessoas 
enxergassem nossa parte, 
como gestores de emprego, 
talvez pensassem diferente”, 
apontou a administradora do 
estabelecimento.

Bar na General Lecor é acusado 
de perturbar sossego dos moradores

Iara e Paulo (foto) são vizinhos e não aguentam mais tanta importunação por conta do bar

O medo e a preocupação dos 
moradores do Condomínio 
Residencial Jardim Botânico, 
que fica na Av. Padre Arlindo 
Vieira, com a possibilidade de 
deslizamento de terra no terre-
no que beira o Córrego Jaboti-
cabal e falta de cuidados com 
ele está prestes a ter fim. Isto 
porque, obras de canalização e 
para melhorar a segurança no 
local, finalmente, começaram.

Em novembro do ano passa-
do, a equipe de reportagem do 
Jornal Ipiranga News noticiou 
o desespero dos moradores do 
condomínio. O terreno citado, 
chegou, inclusive, a desmoro-
nar, colocando em risco a vida 
dos moradores.

De acordo com Antonio 
Oliveira Neves, encarregado 
das obras de canalização, as 
quais estão sendo realizadas 

pela empresa de engenharia 
Consitec, os serviços devem 
ser concluídos em torno de 
60 dias.

No local onde houve des-
moronamento, ainda segundo 
ele, será implantado um solo 
grampeado, técnica de reforço 
de solos nos quais se empregam 
inclusões semirrígidas no solo. 
A ideia é proporcionar mais 
segurança para os condóminos.

A limpeza do córrego, que 
vinha acumulando muita su-
jeira, como madeiras, tapumes 
e lixos de todos os tipos, tam-
bém está sendo realizada pela 
empresa. 

Luzinete Marques da Silva 
Mafra, moradora do condomí-
nio já ouvida pela reportagem, 
está muito mais aliviada e, até 
mesmo, feliz com as obras de 
canalização do córrego. “Ouvir 

o motor das máquinas traba-
lhando é música para mim. Eles 
[encarregados] estão começan-
do a trabalhar as 7 da manhã. 
Você já ouve o movimento das 
máquinas trazendo as pedras, o 
pessoal trabalhando”, explicou 
ela.

“Em uma semana, eu acredi-
to que foi feito pelo menos uns 
30m. Foi feita a canalização. 
Agora está andando, isso que 
importa. O sentimento é “só 
felicidade”, completa Mafra, 
elogiando a rapidez com que 
os serviços têm acontecido.

E não é de hoje que os 
moradores lutam para que 
providências sejam tomadas 
em relação ao córrego. Foram 
incontáveis as vezes que Ma-
ria da Graça, síndica do Jardim 
Botânico, cobrou a respeito.

Agora, com as obras, en-

fim, andando, ela fica mais 
sossegada e agradecida. “Até 
que enfim assumiram mesmo 
isso daqui e nos tão dando 
uma coisa boa. Nós somos 
contribuintes e temos direito. 
Agora parece que está indo 
mesmo [a obra]. As máquinas 
já estão fazendo um pedaço 
da canalização, então, o nosso 
sentimento, como o de todos 
os moradores daqui é de agra-
decimento”, expressou. “Até 
que enfim, depois de muita 
batalha a gente vai conseguir 
ter o sossego e voltar a ter uma 
paisagem digna”, afirma.

Tanto Luzinete quanto Ma-
ria, destacaram a importância 
do Jornal Ipiranga News na 
divulgação do problema, para 
que a atenção das autoridades 
públicas fosse despertada em 
busca de soluções.

Luzinete (foto) comemora o barulho das máquinas trabalhando. Sujeiras e lixo acumulados no córrego também são retirados

Córrego Jaboticabal será canalizado
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TURISMO

Imagine uma ilha tropical 
próxima à linha do Equador, 
onde tradições ancestrais con-
vivem harmoniosamente com 
uma paisagem moderna. Bem-
-vindo a Cingapura, um destino 
asiático que encanta com suas 
características únicas. Com uma 
temperatura que varia de 24 a 
32 graus durante todo o ano, 
Cingapura oferece um clima 
agradável que complementa 
suas diversas atrações.

Cingapura está se destacando 
como um ponto de interesse 
entre os viajantes que desejam 
explorar o Oriente, atraindo 
aqueles que já exploraram os 
Estados Unidos e a Europa e 
agora buscam destinos mais 
exóticos e empolgantes. Ao 
contrário dos vizinhos asiá-
ticos com trânsito caótico e 
pobreza, Cingapura emerge 
como uma das nações mais 
modernas do continente. Com 
ruas cuidadosamente limpas e 
bem-organizadas, aliadas a um 
sistema de transporte de alta 
eficiência, a cidade-estado se 
diferencia.

Cingapura, o Destino que Une Tradição e Inovação!
A paisagem urbana é marcada 

por impressionantes arranha-
-céus e shopping centers de 
renome, que se destacam em 
meio à organização meticulosa. 
Esta organização é mantida por 
um conjunto rigoroso de regras 
que, quando violadas, acarre-
tam em multas. Por exemplo, a 
proibição de mascar chiclete ou 
atravessar fora da faixa é uma 
abordagem que pode parecer 
incomum para alguns, mas 
é fundamental para manter a 
ordem e o charme da cidade. 
Seguindo essas diretrizes, os 
turistas podem desfrutar de sua 
estadia sem contratempos.

Para os entusiastas das com-
pras, Cingapura oferece verda-
deiro paraíso de grifes interna-
cionais que deixam qualquer um 
admirado. Além disso, as lojas 
apresentam os mais recentes 
dispositivos de alta tecnologia. 
E, claro, quem não ouviu falar 
de Chinatown? Durante sua 
estadia, você não pode deixar 
de explorar esse bairro cultural-
mente enriquecedor, que abriga 
templos fascinantes, terraços 

ornamentados e um mercado 
vibrante. O Templo Thian Hock 
Keng se destaca como uma joia 
cultural de Cingapura.

Cingapura equilibra habil-
mente a modernidade com as 
tradições, oferecendo uma am-
pla gama de produtos, desde 
batiques e sedas até máscaras e 
esculturas de ídolos religiosos. 
As praias são um convite para 
um passeio relaxante, com desta-
que para as ilhas St. John e Kusu, 
acessíveis por balsas e repletas 
de grutas deslumbrantes. A vida 
aquática e as aves locais também 
cativam os visitantes.

E não podemos nos esquecer 
da icônica Singapore Flyer, uma 
das maiores rodas-gigantes do 
mundo, com 165 metros de al-
tura, proporcionando vistas des-
lumbrantes da baía de Cingapura 
e seus marcos característicos. 
O Jardim Botânico, “Gardens 
by the Bay”, é uma obra-prima 
que combina arquitetura bri-
tânica e natureza, com árvores 
artificiais gigantes que captam 
água da chuva e abrigam jardins 
verticais.

Antes da colonização euro-
peia, Cingapura era habitada 
por pescadores malaios e po-
vos indígenas Orang-Laut. Em 
1819, a Companhia Britânica 
das Índias Orientais estabe-
leceu uma feitoria na ilha, 
transformando-a em um centro 
comercial e militar vital do 
Império Britânico. Hoje, com 
cerca de 5 milhões de habitan-
tes, Cingapura está investindo 
cada vez mais no turismo, 
impulsionando sua economia 
e enriquecendo a vida de sua 
população.

Lembre-se de que Cingapura 
possui regras rigorosas, como 
a proibição de fumar em locais 
públicos e a necessidade de 
uma carteira de motorista inter-
nacional para dirigir por lá. A 
diversidade linguística também 
é notável, com o inglês, malaio, 
mandarim e tâmil sendo idiomas 
oficiais.

Agora é a hora de agir! Con-
sulte seu agente de viagens, 
prepare suas malas e embarque 
em uma jornada emocionante e 
memorável em Cingapura.

Obras do Expresso Tiradentes estão atrasadas
O sofrimento dos 51,7 mil 

passageiros que usam o Ex-
presso Tiradentes diariamente, 
vai continuar por tempo inde-
terminado. Isso por conta dos 
atrasos do sistema em função 
das obras da pista na estação 
Dom Pedro, programadas 
inicialmente para serem en-
tregues em agosto não foi 
cumprida e não existe uma 
nova data para sua conclusão.

De acordo com informações 
da Secretaria Municipal de 
Infraestrutura Urbana e Obras 
(SIURB), ao Jornal Ipiranga 
News, o cronograma das obras 
de estabilização e recomposição 
da pista do Expresso Tiradentes 
está passando por adaptação.

“Foi preciso realizar essa 
atualização uma vez que o 
tipo de solo encontrado no 
local dificultou as escavações 

necessárias para o andamento 
das obras, principalmente para 
construção da nova parede 
de contenção entre o Rio Ta-
manduateí e a pista por onde 
passam os ônibus. Durante as 
escavações, foram encontra-
das diversas pedras de grandes 
dimensões além de barras de 
aço”, informa a nota.

“A parede de contenção terá 
50 centímetros de espessura, 
deve ser concluída em duas 
semanas. A próxima etapa 
será a construção de estacas 
no local, para sustentação das 
pistas. O novo cronograma 
será divulgado em breve”, 
afirma ainda a SIURB.

Em junho deste ano, a repor-
tagem destacou o sofrimento e 
transtornos ocasionados pela 
obra para os passageiros. Na 
ocasião, alguns passageiros ou-

vidos disseram que começaram 
a evitar a utilização do Expresso 
Tiradentes por conta das obras. 

Cristina Ferreira, por exem-

plo, é moradora do Ipiranga e 
utiliza o Expresso Tiradentes 
para ir à casa de sua filha. À 
ocasião, ela contou sobre as 

dificuldades encontradas com 
o início das obras.

“Tudo se tornou mais difícil. 
Lá [no fura-fila] na estação 

era mais fácil, principalmente 
para as pessoas de idade. Aqui 
fica mais difícil, pois tem que 
atravessar a rua”, disse.

Os moradores e crianças 
da Favela Haiti, poderão, a 
partir desta quinta-feira (24), 
plantar na horta comunitária e 
se divertir no escorregador da 
Praça Chicão, inaugurada ofi-
cialmente pelo Prefeito Ricardo 
Nunes.  A inauguração faz parte 
do projeto “3D na Favela do 
Haiti”, iniciativa da empresa 
responsável pelo Festival The 
Town, com apoio da Prefeitura. 

O nome da praça, homenageia 
um dos moradores da comuni-
dade, que junto com suas prin-
cipais lideranças, lutou para que 
melhorias chegassem, gerando 
mais dignidade humana e au-
mentando, assim, a satisfação 
dos residentes no local.

O objetivo, de acordo com a 
Prefeitura, transformar a vida 
de 290 famílias que vivem na 
região (cerca de mil pessoas). 
A ação contempla melhorias 
nas moradias, construção de 
sobrados e assobradados susten-

táveis, abastecimento de água e 
tratamento de esgoto, além de 
executar ações de empregabi-
lidade, empreendedorismo, ca-
pacitação profissional e acom-
panhamento individualizado de 
seus habitantes.

Nunes destacou a importância 
de mais uma ação concluída, em 
prol da favela. “Eu estou com 
dor muscular de tanto sorrir de 
alegria, de ver aqui toda essa 
felicidade, principalmente das 
crianças. Que coisa linda elas 
felizes e brincando. É fazer 
uma transformação positiva 
para a qualidade de vida das 
pessoas. Eu estou muito feliz, 
e acho que esse exemplo da 
união do poder público com o 
The Town, Gerando Falcões, 
Vozes da Periferia, a imprensa 
aqui participando junto, é muito 
importante”, apontou.

“O destaque maior de tudo 
isso, foi a comunidade que abra-
çou. Se a comunidade falar “eu 

quero isso para mim”, “quero 
melhorar o meu ambiente”, 
todo mundo junto, a gente po-
tencializa e o resultado é esse 
aí”, completa o prefeito.

Ainda segundo ele, durante 
o projeto, outras benfeitorias 
têm sido realizadas para a Haiti, 
como ligação de esgoto, 100% 
do abastecimento de água e 
cursos profissionalizantes para 
os desempregados e de alfabe-
tização para quem ainda não era 
alfabetizado.

“É fantástico a gente ver 
como a comunidade abraçou 
[o projeto Favela 3D] e isso 
é o mais importante. A gente 
junto vai podendo fazer essas 
transformações. Eu como pre-
feito da cidade me sinto muito 
feliz. São muito problemas, 
mas quando vem alguém e 
dá a mão para caminharmos 
juntos essa caminhada fica 
muito mais gostosa”, apontou 
também, Ricardo.

Na Vila Independência, Ri-
cardo Nunes anunciou a cons-
trução da UPA Vila Prudente, 
que terá investimento de apro-
ximadamente R$ 12,5 milhões 

e capacidade para realizar 13 
mil atendimentos mensais na 
avenida Alberto Ramos, 103.

O prefeito passou o dia na 
Vila Prudente, que recebeu a 10ª 

edição do Prefeitura Presente,  
iniciativa criada com o objetivo 
de aproximar a Prefeitura de 
São Paulo dos moradores da 
cidade.

Favela Haiti 3D ganha praça e horta comunitária

Serviços deveríam ser entregues agora em agosto, mas, de acordo com a SIURB o cronograma etá passando por uma adaptação

Inauguração faz parte do projeto “3D na Favela do Haiti”, que tem o apoio da Prefeitura
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IMÓVEIS

TUDO NEWS

EMPREGOS

CASA E SERVIÇOS

Balcão Central
R. General Lecor, 246

LIGUE: 
2914-0655

V E N D E M - S E
APARTAMENTOS

M.Velho – 2 dt, sl, coz, banh, 1 Vg, 72m²au, .........Cond. R$ 700,00 -  R$ 385 Mil
Sacomã -      2 dt, sl, coz, banh, 1 Vg, 66m² au, .....Cond.R$ 800,00 – R$ 280 Mil
Ipiranga - 2 dorms, sl, coz, banh, qe, as................Cond. R$ 600,00 – R$ 600 Mil
Jd. Celeste 2 dorms, sl. coz., banh, as...55m2 au..Cond. R$ 615,00 – R$ 250 Mil
V.Monumento – 2 Dt, sl, coz,banh,wc,as,1 vg, 55 m² au... Cond. R$ 630,00   - R$ 450 Mil

SOBRADO
Ipiranga – 2 Dt, sl, coz, banh, lavabo, qt, wc, as, 1 vg, 85m²at...........................................R$ 640 Mil
Ipiranga -     2 dt, sl, coz, banh, lavabo, As, 1 Vg – 55m² au – Cond. R$ 200,00 ...........R$ 540 Mil
Vila Moraes - 3 dorms, sl, coz, banh, lavado, 4 vagas..........................................................R$ 540 Mil

A F-150 é uma picape grande e 
ao mesmo tempo fácil de dirigir. 
O motor Coyote V8, de 405 cv, 
a transmissão automática de dez 
velocidades e a direção com assis-
tência elétrica progressiva respon-
dem com agilidade em diferentes 
situações, fazendo o motorista 
esquecer que está numa gigante 
com 5,88 metros de comprimento 
e 1,96 metro de altura. E ela traz 
um recurso extra que amplia ainda 
mais a sua versatilidade: os modos 
de condução.

As duas versões da F-150 
vendidas no Brasil, Lariat e 
Platinum, vêm com os oito 
modos de condução: Normal, 
Eco, Esportivo, Escorregadio, 
Neve Intensa/Areia, Lama/
Terra, Rocha/Avanço Lento e 
Rebocar/Transportar. Eles são 
selecionados por um botão 

rotativo no painel e mudam o 
comportamento da picape.

Além de variar a aceleração, 
a troca de marchas e o peso da 
direção, eles ajustam a tração – 
4x2 High, 4x4 High, 4x4 Auto 
ou 4x4 Low –, o bloqueio do 
diferencial traseiro e o controle 
de estabilidade para oferecer a 
melhor resposta em cada situ-
ação de rodagem. Imagens no 
painel digital exibem a configu-
ração ativada. Veja abaixo como 
cada um deles atua.

Normal – Sempre que se dá 
a partida, a F-150 está nesse 
modo padrão e exibe uma men-
sagem no painel perguntando 
se você deseja voltar ao último 
modo de condução selecionado. 
Ele traz uma combinação de 
potência, conforto e economia 
de combustível que atende a 

maioria das condições de uso 
no dia a dia, com tração 4x2.

Eco – Modula a progressão do 
pedal em acelerações e gerencia 
a troca de marchas para otimizar 
a economia de combustível, 
usando a tração 4x2.  

Esportivo – Alonga as trocas de 
marchas, torna o mapeamento do 
pedal mais agressivo e a direção 
mais responsiva, com acionamen-
to da tração 4x4 automática para 
priorizar a entrega de potência e o 
veículo acelerar mais rápido.

Escorregadio – Indicado para 
pisos com pouca aderência, 
como estradas cobertas de 
água ou gelo. Otimiza o mapa 
do pedal do acelerador para 
uma entrega de torque mais 
suave, junto com a tração 4X4 
automática, e aumenta a sensi-
bilidade do controle de tração e 
estabilidade.

Neve Intensa/Areia – Aumen-
ta a sensibilidade do acelerador, 
aciona a tração 4X4 High e o 
bloqueio do diferencial para 
otimizar o torque em terrenos 
com superfícies deformáveis, 
como areia ou neve macia, em 
velocidades mais elevadas.

Lama/Terra – Otimiza o mapa 
do pedal do acelerador para 
entrega imediata de torque e 
aumenta a rotação do motor 
antes das trocas de marchas. 

Seleciona também a tração 4x4 
High e o bloqueio do diferen-
cial, facilitando a travessia de 
terrenos enlameados, esburaca-
dos ou irregulares.

Rocha/Avanço Lento – Feito 
para situações off-road extremas, 
em que a picape precisa escalar 
pedras. Adota um gerenciamento 
mais pesado de troca de marchas 
e de resposta do acelerador, com 
acionamento da tração 4X4 Low 
e do bloqueio do diferencial.

Rebocar/Transportar – Oti-
miza a troca de marchas para 
uma entrega gradual de torque 
e potência, proporcionando 
uma condução mais suave e 
confortável. Aciona a tração 
4X2 e o controle de estabilida-
de específico para trailer, que 
evita oscilações. A F-150 pode 
rebocar até 3.515 kg.

As oito personalidades da Ford F-150

CASA TÉRREA
R: CIPRIANO BARATA
       7 x 24 - 2 Dorms, sl, 
coz, wc social + lavand.
Qto empreg.  3 Vagas 
garagem. R$ 580 Mil

CASA TÉRREA 
Rua Lord Cokrane. 
1 Dorm, sala, coz. 

banh. 1 Vaga 
Toda Reformada 

R$ 320 Mil

CASA TÉRREA
RUA LUCAS OBES 
2 Dorms, sl, coz, wc, 

lav. pequeno qtal. 
R$ 390 MIL

SOBRADO
Rua Lucas Obes 

2 Dorms, 2 wcs, sl, 
coz, lav, peq. Quintal 

– R$ 420 Mil 

ASSOBRADADO 
Trav.Rua: Costa 

Aguiar – Miolo Bairro
1 Dorm, sl, coz, wc 
peq. Quintal, 3 Vgs 

R$ 430 Mil

APTO – Rua Oliveira 
Alves – 140 m2, repleto 

de arms, 3 suites, lavabo, 
sala 2 amb. c/sacada, coz. 
c/ dispensa, dep.empreg 
completa, lav. 2 Vgs c/ 

deposito – R$ 1.200.000,00

SOBRADO IPIRANGA
RUA PARTICULAR
02 Dorms, sala, coz, 
banh., dep empreg;
2 vagas garagem

R$ 680 Mil 
Estuda proposta

SOBRADO -  Rua  
Almirante Lobo – 3 

Dorms, sl, copa, coz, wc 
social,dep. empreg. c/ 
wc, qtal c/ entr. Lateral 

– 1 Vg – Portão Autom. – 
R$ 690 Mil

APTO C/ 75M PROX 
AO METRÔ.

3 Dorms sendo 1 suíte 
c/ae, sala 2 amb. c/ 

sacada, banh. social,
co. c/ae. 2 Vagas

R$ 599 Mil 

APARTAMENTOS
Rua Bom Pastor – 3 Dorms sendo 1 suite – 105m -  1 Vg........................Valor Total R$ 3.800,00
Rua Da Constituinte – 3 Dorms  S/Vg..................R$ 2.500,00 + R$ 974,00 Cond. E IPTU Isento.
Rua Agostinho Gomes – 1 Dorm, 1 wc................................................R$ 1.200,00 + R$ 63,00 IPTU
Rua Do Manifesto – 3 Dorms, 1 Vg – .............................................................Valor Total R$ 3.400,00
Rua Fagundes Filho – 2 Dorms c/ 1 Vg............R$ 2.300,00 + Cond. R$ 900,00 + IPTU R$ 80,00
APTO R: Bamboré – 2 Dorms sendo 1 suite, 2 Vgs.... R$ 3.500,00 +Cond. R$ 1.105,00 – IPTU R$ 99,00
APTO R: Assungui – 3 Dorms sendo 1 suite, 2 Vgs........... R$ 4.500,00 + Cond. R$ 1.590,00 – IPTU R$ 490,00
APTO R: Ituanos -  3 Dorms sendo 1 suite, 2 Vgs......R$ 3.500,00 + Cond. R$ 1.615,00 – IPTU R$ 380,00
APTO R: Vergueiro – 3 suites c/ terraço gourmet, 2 Vgs......... R$ 5.500,00 + R$ 970,00 – IPTU R$ 300,00
APTO Rua: Gama Lobo – 2 Dorms sendo 1 suite, 2 vagas ..............R$ 3.500,00 Cond. R$ 1.170,00 –IPTU R$ 379,00

ASSOBRADADA
RUA CIPRIANO BARATA – 1 DT, SL, COZ, BANH VALOR TOTAL .......................R$ 1.500,00
RUA: LIMA E SILVA – 2 DORMS................................................................... R$ 2.300,00 – S/VAGA

SOBRADOS
RUA LUCAS OBES – 3 SUITES, 1 VG.......................................R$ 2.700,00 +  2X R$ 62,00 IPTU
RUA XAVIER ALMEIDA – 3 DORMS E 1 SUITE.............................R$ 3.400,00 IPTU R$ 300,00
RUA GEN. LECOR  - 5 DORMS SENDO 2 SUITES E 4 VAGAS............ R$ 7.000,00 IPTU R$ 1.000,00
RUA  HUET  BACELAR -3 DORMS, 3 VAGAS. ................................R$ 3.500,00 + IPTU

CASAS
RUA MÁRIO VICENTE – DE FUNDOS – 1 DORM, C/ SALA...................... R$ 1.200,00
RUA MÁRIO VICENTE – 1 DORM + ESCRITÓRIO, 1 VAGA...................... R$ 1.900,00
R. CONDE V. DE AZEVEDO – 3 DORMS SENDO 1 SUITE, 10 VGS.....R$ 4.900,00 + IPTU  R$ 900,00
CASA TÉRREA – 1 DORM, SL, COZ, WC ........................................................R$ 1.700,00

SALA COMERCIAL
R.FERNANDO FALCÃO -  42 M C/ VG., 2 WC AL. MOOCA.. .......R$ 2.500,00- COND. R$ 590,00 – IPTU 290,00
RUA  BOM PASTOR 40 M C/ WC......................................................................................R$ 1.000,00
RUA CIPRIANO BARATA – 20 M C/ WC..............................................VALOR TOTAL R$ 850,00

SALÃO
RUA SANTA  CRUZ, 2034 – 80M².....................................................................................R$ 3.600,00
RUA AGOSTINHO GOMES- 80M² C/ 2 BANHS............................................R$ 3.500,00 + IPTU

GALPÃO
ALTO DO IPIRANGA – RUA DOM SEBASTIÃO DO REGO – C/ 300M DE VÃO 
LIVRE + ESCRIT. + ESTACIONAMENTO......................VALOR TOTAL: R$ 6.000,00

APARTAMENTOS
R: Ribeiro do Amaral – 

ED. CARMEL
2 Dorms, sendo 

1 suite, wc social, sl 
2 amb. c/sacada, coz. 

c/ arms, 2 Vgs. Estudo 
proposta- R$ 500 Mil

APTO – Rua: Lord 
Cokcrane – 2 Dorms, 

sl, coz, wc, lav. s/vaga – 
Precisa reforma.Predio 

Baixo s/ elevador R$ 300 
Mil Cond. R$ 200,00

SOBRADO ANTIGO
Rua do Manifesto

4 Dorms, 3 salas sendo 2 
suites, lavand. Dep. 

empreg c/ salão e c/ Vgs - 
Terreno 7.18 X 45
R$ 1.200.000,00

TERRENO
Rua Clemente 

Pereira c/ cobertura
318 mts

Valor R$ 820 Mil

SOBRADO 
PROX. AO MUSEU 

REFORMADO  – C/ 2 
Dorms, sl, coz, banh., 
1 Vaga – R$ 560 Mil

APTO – R: Da 
Constiuinte  78m – 
Miolo Ipiranga – 2 

Dorms c/ae, sl 2 amb., 
coz c/ ae, dep. empreg 

c/ wc – 1 Vg 
R$ 530 Mil

A tecnologia pode ser uma fer-
ramenta poderosa para a aprendi-
zagem lúdica e criativa. Por meio 
dela, é possível interagir com 
diversas disciplinas e explorar 
novas possibilidades e vivências 
no mundo do ciberespaço. Par-
tindo dessa ideia, a analista de 
Tecnologia Educacional, Ewelyn 
Felice da Silva, sob supervisão do 
docente de História, Faissal G. 
Tannoukhy, do Colégio Marista 
Glória, localizado na Zona Cen-
tral de São Paulo (SP), aplicou 
uma atividade sobre a Inconfi-
dência Mineira para os alunos do 
8º ano do Ensino Fundamental 
- Anos Finais.

A atividade consistia em 
navegar pelo Era Virtual, uma 
plataforma voltada para visitas 
a museus virtuais, parques na-
cionais e cidades consideradas 
patrimônio da humanidade pela 
UNESCO.

Considerando o conteúdo 
abordado em aula, a cidade 
selecionada para a navegação 
foi Ouro Preto (MG), que conta 
com uma série de igrejas barro-
cas, estátuas, quadros, museus 
e locais históricos relacionados 
ao período da Inconfidência 
Mineira e ao ciclo do ouro.

A atividade proposta para os 
estudantes foi uma caça ao te-

souro, na qual eles tinham que 
localizar cinco itens espalhados 
pela cidade mineira. A ação 
contava com imagens persona-
lizadas para a aula e cada item 
continha um texto de instrução 
com dados relevantes para o pe-
ríodo histórico trabalhado e uma 
área para inserção de anexo, em 
que os alunos colocavam um 
print com os itens localizados.

O nível de dificuldade na lo-
calização dos itens variava e os 
próprios estudantes perceberam 
que só seria possível encontrá-
-los se trabalhassem de forma 
cooperativa. Para localizar o 
quadro do escultor Aleijadinho, 

por exemplo, os alunos, em 
grupos, procuraram o item em 
áreas diferentes da cidade. Essa 
iniciativa organizacional é muito 
semelhante aos jogos online, algo 
que os alunos normalmente já 
experimentaram e que se tornou 
importante para a execução da 
atividade. Os estudantes encon-
traram o item mais difícil com 
persistência, e quando o alvo foi 
localizado, a empolgação na sala 
foi contagiante.

“O envolvimento do grupo foi 
tão significativo que apesar de 
apenas um estudante da sala en-
contrar o item, não configurou 
uma vitória individual e iso-

lada, mas, sim, uma conquista 
de todos os envolvidos. Ações 
como essa, além de reforçarem 
o aprendizado no componente 
curricular de História, possi-
bilitam o desenvolvimento de 
competências socioemocionais 
como cooperação e empatia”, 
revela a analista de Tecnologia 
Educacional do Colégio Marista 
Glória, Ewelyn Felice da Silva. 

“Foi muito bom conhecer a 
cidade. Ela é muito bonita e agora 
tenho vontade de um dia conhecê-
-la presencialmente. A experiência 
foi boa e produtiva, aprendi coisas 
novas, interagi com meus amigos, 
todos se ajudaram e foi muito 

legal”, avalia a aluna, Julia Berni.
O aprendizado é construído 

coletivamente por meio das 
relações entre o corpo docente, 
ferramentas de mediação do co-
nhecimento, como a tecnologia, 
neste caso, conhecimentos do 
mundo e vivências subjetivas 
de cada estudante. 

“A combinação desses fa-
tores favorece um verdadeiro 
processo de aprendizagem, 
como confirmado pelo educador 
Paulo Freire: ‘Ninguém educa 
ninguém, ninguém educa a si 
mesmo, os homens se educam 
entre si, mediados pelo mun-
do’”, finaliza Ewelyn.  

Colégio Marista Glória promove caça ao tesouro em Ouro Preto
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BOM APETITE

Ingredientes: 1 repolho de 
tamanho médio; 1 cenoura 
ralada grossa; 1 cebola picada; 
½ pimentão vermelho sem 
sementes e picado; 1 xícara 
(chá) de vagem picada e co-
zida no vapor; 2 tomates sem 
sementes e picados; 2 latas de 
atum sólido light, escorrido e 
amassado; 1 colher (sopa) de 
azeite; sal e pimenta-do-reino 
a gosto. Preparo: Separe folhas 
inteiras do repolho. Cozinhe 
rapidamente em água com sal 
– até ficarem murchas. Reserve. 
Numa frigideira, aqueça o azei-
te e refogue a cebola, junte os 
tomates, a vagem, o pimentão e 
a cenoura. Mexa bem e refogue-
-os ligeiramente. Acrescente o 
atum escorrido e amassado com 
um garfo. Misture bem. Escorra 
as folhas de repolho e recheio 
com o refogado de atum. En-
role em formato de trouxinhas. 
Coloque num refratário e regue 
com molho de tomates quente 
(opcional). Se preferir, sirva 
sem o molho. 

Folhas de Videiras Reche-
adas

Ingredientes: Folhas de uva 
(se acha em conserva no mer-
cado em um vidro de 1 quilo); 
3 tomates maduros picadinhos; 
2 xícaras (chá) de arroz cru; 
suco de 3 limões grandes;1 
maço de salsinha picadinha; 1 
cebola média picadinha; Sal e 
pimenta-do-reino a gosto; 4 co-
lheres (sopa) de azeite de oliva; 
folhas de hortelã a gosto bem 
picadinhas; batatas descascadas 
e cortadas em rodelas grossas 
para forrar a panela. Preparo: 
Retire as folhas do vidro e ferva 
por 6 minutos em uma panela 
com água. Retire do fogo e 
escorra as folhas. Misture os 
demais ingredientes. Abra a 
folha de uva, coloque bem no 
meio uma porção pequena do 

Repolho Recheado com Legumes e Atum
recheio. Dobre os lados da fo-
lha e enrole de baixo para cima 
apertando bem, mas cuidado 
para não rasgar a folha. Forre 
uma panela de fundo largo com 
as batatas descascadas. Sobre 
as batatas, acomode as folhas 
recheadas. Regue tudo com 1 
copo de água fervente e sal a 
gosto. Tampe a panela e co-
zinhe por aproximadamente 
40 minutos. Se preciso, vá 
completando o caldo com 
água quente, sendo que ao 
terminar o cozimento, não 
deverá ter água na panela. 
Desligue o fogo, mantenha a 
panela tampada e em repouso 
durante 20 minutos. Sirva a 
seguir. Variação: Junte carne 
crua moída ao recheio pro-
posto na receita.  

Bolo de Café
Ingredientes: 4 ovos; 3/4 

xícaras (chá) de açúcar; 1 1/2 
xícara (chá) de farinha de trigo; 
1 colher (chá) de fermento em 
pó; 3 colheres (sopa) de café 
bem forte e quente; 1/2 colher 
(chá) de canela; 1 pitada de 
cravos moídos; 1 pitada de sal. 
Para o Glacê: 1 xícara (chá) 
de açúcar; 1/2 xícara (chá) de 
melado; 1 xícara (chá) de café 
bem forte; 1 colher (sopa) de 
Karo e 2 claras. Preparo:  Sepa-
re as gemas das claras e bata as 
claras em neve, com sal. Junte o 
açúcar lentamente, batendo sem 
parar. Junte as gemas e bata até 
que a mistura engrosse e fique 
bem cremosa. Junte a farinha 
de trigo peneirada, o fermento, 
a canela, o cravo e o café fer-
vente. Despeje a mistura em 2 
fôrmas de 20 cm de diâmetro, 
bem untadas e asse em forno 
moderado durante 20 minutos. 
Retire das fôrmas e deixe es-
friar, depois junte as duas partes 
com creme chantilly. Prepare 
o Glacê: Cozinhe o açúcar, o 

melado, o café e o Karo, sem 
mexer, até que, ao deixar cair 
um pouco da mistura da ponta 
da colher se forme um longo fio. 
Bata as claras em neve firme, 
mas não seca. Despeje a calda 

lentamente sobre as claras, ba-
tendo sem parar. Continue a ba-
ter até que a mistura tenha uma 
consistência adequada para ser 
espalhada sobre o bolo. Cubra 
o bolo com o glacê. 

Diversas casas em Heliópolis, 
maior comunidade de São Pau-
lo, receberam tratamento com 
selantes, numa ação social pro-
movida pela empresa Henkel.

A ação que resultou na refor-
ma de casas na região, aconte-
ceu no dia 28 de julho e integra 
a estratégia de responsabilidade 
social, um programa global da 
empresa, cujo um dos objetivos 
é ajudar pessoas em situação de 
vulnerabilidade. A iniciativa da 
Henkel foi realizada em parce-
ria com a organização social 
Habitat para a Humanidade 
Brasil, que atua pela promoção 
da moradia digna.

Supervisionados por pro-
fissionais em reforma, foram 
realizados serviços de pintura, 
reboco e acabamento. Uma das 
beneficiadas pela ação social é 
Fabiana, casada e mãe de três 
filhos.

Moradora em Heliópolis há 
mais de 30 anos, Fabiana conta 
que há mais de 15 anos que sua 
casa não passava por melhorias. 
Agora, sua residência ganhou 
nova pintura e instalação elétri-
ca; as janelas, portas e vitrôs do 

banheiro e cozinha ganharam 
novas peças; os problemas de 
vazamentos foram resolvidos, 
entre outras benfeitorias.

“Minha casa apresentava 
diversos problemas. A porta da 
cozinha, por exemplo, estava 
rebaixada por causa da cons-
trução que o meu irmão fez no 
andar de cima. Era um sacrifí-
cio para poder fechar a porta. 
A gente dormia praticamente 
de porta aberta. Essa melho-
ria é um misto de emoção, de 
gratidão e de realização. Todo 
esse trabalho voluntário feito 
aqui vai proporcionar o melhor 
para as vidas dos meus filhos”, 
destaca Fabiana.

Para qualificar as moradias 
reformadas em Heliópolis, a 
Henkel também contribuiu 
doando adesivos pertencentes 
ao portfólio de sua marca Cas-
cola, voltada para reforma e 
construção.

“Foram diversos sentimentos 
ao longo de algumas horas de 
trabalho, mas com certeza, o 
principal foi de gratidão. Gra-
tidão por conseguir fazer parte, 
mesmo que em apenas algumas 

horas, da reparação social que 
eu acredito para a nossa socie-
dade”, relata Jackson Takata, 
voluntário da ação.

“Aqui no Brasil, a ativação 
social dentro de Heliópolis 
tem o intuito de garantir que 
famílias em condições de baixa 
renda tenham um acesso digno 
para viver. Essas melhorias, por 
sua vez, estimulam as atitudes 
das pessoas por um mundo 
melhor”, explica Fernanda Fi-
gueiredo, diretora de Marketing 
da Henkel.

A Habitat para a Humanida-
de é uma organização social 
presente em mais de 70 países 
e que já beneficiou mais de 35 
milhões de pessoas no mun-
do todo por meio de projetos 
que visam transformar casas 
insalubres em lares seguros e 
saudáveis, para que as famí-
lias possam se desenvolver e 
construir um futuro melhor. No 
Brasil, a organização já desen-
volveu projetos em 24 estados, 
transformando a vida de mais 
de 238 mil pessoas.

Casas em Heliópolis são reformadas

Em 2012,  a  te l inha foi 
iluminada por Cida (Isabelle 
Drummond),  Penha (Taís 
Araújo) e Rosário (Leandra 
Leal), as três empregadas 
domésticas que cativaram o 
país. Essas figuras marcaram 
o centro de “Cheias de Char-
me”, uma novela que marcou 
a estreia dos autores Filipe 
Miguez e Izabel de Oliveira 
como titulares na Rede Glo-
bo. Sob a direção de Carlos 
Araújo, a trama se desdobrou 
em uma fábula que explorou 
temas de sorte, talento, o 
mundo do entretenimento e, 
acima de tudo, a amizade.

A trama de “Cheias de Char-
me” desenrola-se em torno 
de Maria da Penha, Maria do 
Rosário e Maria Aparecida, 
empregadas domésticas cujas 
vidas se entrelaçam na prisão, 

após uma série de eventos 
tumultuados. Penha denun-
cia a agressão de sua patroa; 
Rosário é detida por invadir 
o camarim do cantor Fabian 
(Ricardo Tozzi); e Cida se 
envolve em uma briga ao 

flagrar o namorado Rodinei 
(Jayme Matarazzo) beijando 
outra mulher. Do caos surge 
uma cumplicidade profunda, 
revelando que, assim como na 
música, a harmonia é essencial 
na vida. O grande obstáculo 

para essas heroínas é Chayene 
(Cláudia Abreu), a rainha do 
eletroforró. Em uma fase difí-
cil na carreira, Chayene tenta 
se reerguer à custa do cantor 
Fabian, que é um sucesso no 
ritmo sertanejo universitário.

Essas três domésticas acabam 
na delegacia e são presas por 
desacato à autoridade. Enquanto 
estão atrás das grades, refletem 
sobre o dia ruim que tiveram e 
Rosário propõe um pacto para 
unir suas forças e buscar uma 
vida melhor: “Dia de empre-
guete, véspera de madame”, 
proclama.

Indiscutivelmente, “Cheias 
de Charme” é um dos maiores 
triunfos do horário das 19 horas, 
e sua narrativa envolvente foi 
reprisada nas tardes da Globo 
em 2016. Com certeza, merece 
mais uma reprise.

O Triunfo das Empreguetes e 
o sucesso de “Cheias de Charme”

Ação de reforma das casas foi realizada pela empresa Henkel

Os etilômetros, popularmente 
conhecidos por bafômetros, 
utilizados pela fiscalização de 
trânsito são verificados pelo 
Instituto de Pesos e Medidas do 
Estado de São Paulo (Ipem-SP), 
sejam eles recém-fabricados ou 
equipamentos em utilização. 

No primeiro semestre, de janei-
ro a junho, o Ipem-SP verificou 
2.215 etilômetros para a Polícia 
Militar, Detran, Superintendência 
Regional da Polícia Rodoviária 

Federal em São Paulo de SP e de 
outros estados, concessionárias 
de rodovias, prefeituras e mu-
nicípios, Capitanias dos Portos, 
Capitanias fluvial, distribuidoras 
de combustíveis, empresas de 
transporte e logística, Embraer, 
ferrovias, laboratórios e clínica 
de psicologia e saúde mental, 
fabricantes, importadores e per-
missionárias de etilômetros, entre 
elas, Elec, Ribco, Drager, AGS, 
FB Gera e RPC. 

Ipem-SP verifica bafômetros 
usados pelos órgãos de trânsito


